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O Programa Editorial da SEDUC

O Programa Editorial da Secretaria de Estado da Educação, do Es-

porte e da Cultura - SEDUC/SE apresenta à sociedade os livros produ-

-

sadores(as) em geral, envolvidos(as) com as redes públicas estadual e 

municipais da educação sergipana. O lançamento dessas obras sinaliza 

para a concretização de metas estabelecidas no Plano de Governo 

Pra Sergipe Avançar (2019-2022), cuja execução contou com a 

participação do Conselho Editorial da SEDUC, de representantes das 

comunidades escolares e das academias de letras locais. O resultado 

dessa construção coletiva está materializado nas Coleções de livros 

do Programa Editorial da SEDUC.

A magia de escrever e desenhar -

dim das primeiras letras, cuidando carinhosamente do processo de 

alfabetização. A coleção Estudante escritor(a) cuida de cada palavra 

estudantes dos ensinos fundamental e médio. 

Já a coleção Palavra de Educador(a) transforma dissertações 

pelo universo literário. A coleção Saberes em gestão educacional, 

-

am nas estruturas administrativas da SEDUC e das Secretarias Munici-

pais de Educação - SEMEDs. 

Histórias de Sergipe é o nome da coleção responsável pela pre-

Paradidáticos 

sergipanos gesta material de apoio didático para todos os componen-

Autores(as) da 



inclusão

da educação pública do nosso Estado.

-

desenvolver uma cultura escolar do hábito da leitura e da produção da 

escrita.

Josué Modesto dos Passos Subrinho

Secretário de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura 



Dedicatória

Dedico esta obra aos meus familiares (pai, mãe, 

irmãos, irmãs, sobrinho, sobrinha, avós, tios, tias, 

primos, primas), professores(as), amigos(as), 

alunos(as), ex-alunos(as), monte-alegrenses, 

aquidabãenses e segredenses, por colaborarem 

com a minha construção de sujeito social e pro-
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Prefácio

A magia da crônica é inegável. Com seu modo simples de ser e seus 

extraídas de nossas próprias vidas ora se revelam como caminhos pos-

-

destinatárias do texto e, no entanto, como me vi, como mulher, contem-

plada pela delicadeza das imagens!

-

-

sabedoria. Basta ler com a emoção.

-

amados estudantes do então Colégio Estadual 28 de Janeiro, de Monte

         



Alegre de Sergipe, descobrir como a crônica poderia dar conta das lin-

-

ne da memória. 

-

mente mergulhou nas tramas da crônica. Neste livro, Carlos Alexandre 

-

percorrermos suas crônicas, teremos encontros cheios da magia da crô-

-

fora dos domínios do próprio umbigo e, como contraponto, o apelo à 



-

mamente carregadas do humano, Entrelaçados faz de nós, leitores e lei-

pela magia da crônica. Orgulhosa deste primeiro livro de crônicas de 

leitura e também minha gratidão a Carlos Alexandre por ter decidido 

viver inegavelmente voltado para a compreensão do cotidiano. Para-



Apresentação

Alguns cronistas lançam seu olhar sobre o cotidiano e extraem dele 

o inesperado, provocando-nos o espanto, o estranhamento. Estes nos 

arrebatam da letargia diária e nos fazem ver com o encantamento dos 

ocultado. Outros, no entanto, conduzem nossa vista para as banalida-

-

-

-nos desde a cumplicidade de um casal de feirantes em Nossa Senho-

esperança no amor, apesar da indiferença e frieza do marido.

-

barro molhado reconstruindo costumes e sensações da paisagem inte-

-

-

cia de olhar para o outro, reconhecendo as etapas da vida e seus ensi-



namentos. Considera o valor incalculável da amizade, laço impossível 

fortalece.

 Seu olhar também nos aproxima de duras realidades. As frustra-

ções do professor no Brasil, nocauteado pelas adversidades vindas de 

-

mental e não reconhece a saga diária desses heróis anônimos. Entrela-

çada a essa realidade tão bem conhecida pelo autor, acompanhamos a 

Experimentamos por meio de suas crônicas companheirismo, po-

descoberta de Cuba remete ao reencontro com a amizade e à identida-

de sergipana. Somos tocados pela visão poética e comovente da chu-

va caindo no sertão, como um milagre de vida, renovação e esperança. 

-

fessora, cada uma a seu modo dando à luz: uma facilitando a entrada 

e transforme a realidade.

Seu ponto de vista, sempre generoso e amigo, divide conosco essas 

nos presenteia com sua primeira publicação individual de crônicas.

-



surjam de nossos laços humanos, demasiadamente humanos.

Boa leitura.

                                                                   Jorge Henrique Vieira Santos

                                                                                          Professor e poeta
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A Festa do Sertão
Sergipano

 13



-

para cuidar dos afazeres domésticos e da roça, porém, no sábado, o ob-

jetivo é outro. 

embalará o dia do casal. As vacas, em torno da casa, comungam da mes-

ma energia, soltando berros musicais. O leite é tirado. As galinhas são 

alimentadas. Os bezerros, soltos no pasto. O cheiro do café se mistura 

com o do cuscuz, perfumando o lar. Barriga cheia! É hora de os eternos 

namorados irem à cidade. Ao descerem do carro, vários sons ecoam, 

semana.

Vão adentrando a festa, e os amigos os cumprimentam. A alegria 

-

ço do boi vivo e morto. Ela precisa comprar verduras, frutas, cereais etc.

O shopping é grande e cheio de diversidades de produtos. O ho-

ao chamado. O preço nesse espaço pode baixar, depende da lábia do 

-

va os pais na feira. Aprendeu a andar por todos os labirintos formados 

vozes e de interesses distintos.

Ouvia todos falarem sobre a famosa feira de Nossa Senhora da 

envolvidos. Essa é a feira mais visitada de todo o estado de Sergipe por-

 14



de outros lugares.

com a variedade de produtos comprados pelos protagonistas desta his-

semana de trabalho. A esperança de no próximo sábado retornar à efer-

-

tes com o crescimento desse shopping center ao ar livre. Nem o shop-

ping moderno conseguiu descentralizar/descaracterizar a tradicional 

 15



Amor e Esperança:
dois sentimentos

inseparáveis

16



humano: alguns agradecem por terem conseguido visualizar o brilho 

de mais um amanhecer, outros lamentam por ainda viverem. O fato é: 

nunca estaremos compartilhando da mesma energia astral.

-

-

tornar real ou não, mas mesmo assim não desacredita do amanhã.

A senhora – olhos claros, pele branca e cabelos pretos – traz consi-

go a marca de uma vida estigmatizada pela força da ideologia machista, 

pretos, estatura mediana, pele parda e não possuidor de um físico sau-

presenciou uma palavra de afeto/carinho do seu companheiro. Como 

pode um ser sobreviver a tal situação?

-

sar, mas continuo sem saber o motivo para tão honroso respeito e cui-

refém deve-se, uma parte, à sua criação, pois sempre foi admirada por 

A outra parte está atrelada ao imaginário social perpetuado no seio da 

17



-

-

lham dessa ação? É fácil, leitor, apontarmos o indicador na direção de 

-

assassinadas e em muitos casos silenciadas por não terem forças para 

enfrentar a voz de uma sociedade hipócrita.

Nesse sentido, a energia emanada do olhar, do sorriso e da atenção 

e único amor um obrigado ou até mesmo um pedido de perdão. E ela es-

Ah, como é bom amar! Mas amar exige retorno, ser amado também.

se submetendo a situações constrangedoras, outros preferem esconder 

-

viniciano.

18



Cheia de vida

19



O cheiro do barro molhado leva-me a outros lugares aonde jamais 

-

to único da minha vida. Único? Sim!

mas capaz de nos tornar cidadãos/cidadãs de caráter íntegro. Talvez 

essa não seja uma característica de todos devido às mudanças ocorridas 

correntes da Psicologia.

-

a agir concomitantemente me fez provar dos sabores e dissabores in-

-

mento da vida, a muitas crianças ele é ou foi negado, pois elas devem 

de sua família. Isso é legal? Não! Porém, é real dentro do nosso país 

assistido por lei, e ninguém deve negligenciá-lo, negá-lo e nem tampou-

-

20



as rodas de conversa na noite de luar, a contação de causos populares, o 

sabor do bolinho frito de macaxeira, a voz doce e suave dos meus avós, 

-

cantar diversos olhares e proporcionar novas descobertas. Como é bom 

não a deixar morrer dentro de cada um de nós.

21



Essa mudança

22



O ponteiro do relógio não para um só instante de trabalhar, nem 

envelhece, pois a hora repete-se diariamente e se mantém sempre nova. 

passar do tempo, enruga, envelhece e morre, ele, o espírito, sobressai 

A velhice para alguns humanos é o momento mais cruel da vida 

-

clusão. Tal fato ocorre devido à nossa falta de habilidade para conviver 

com o/a idoso/a.

-

nem nos achou um peso. Esse comportamento deve-se ao amor dado e 

-

dadãos/ãs da terceira idade, outra busca viver até essa fase. Abreviar a 

Chegar aos 80 anos é uma dádiva e um privilégio para poucos/

-

vendo com dignidade.

A nós, meros mortais ignorantes, resta-nos respeitá-las da manei-

-

demos a conviver ao lado desses seres, é preciso tirarmos a lente da 

23



-

menos cuidar dele. Cuidemos de todos e não deixemos ninguém fora 

-

essa mudança tão simples, tão certa, tão fácil.

24



O elo entrelaçado

25



O dia parecia ser longo. O ponteiro do relógio não tardara os pas-

sos. O sol penetrara na sala onde ele estava sentado a uma cadeira. Ao 

seu lado encontrava-se um amontoado de livros. À frente uma mesa 

cheia de papel. O único som era o ponteiramento do relógio.

Era uma voz suave. Ao se dar conta do ruído, olhou em direção à sala e 

respondeu à pergunta com um sorriso tentador.  O tempo passa, e logo 

deixa a sala de estudo para se aproximar do ser de voz tão encantadora. 

Em seu pensamento pairava o sentido de não decepcionar. O desejo 

de agradar se entrelaçava com o medo. Vencer este era o seu objetivo. 

Ergueu a cabeça, levemente levantou da cadeira percorrendo o grande 

e apoiador das suas ações. Eram anos de amizade. Alegrias e tristezas se 

entrecruzavam como a unha se une à cutícula. Abraçaram-se!

palavra era feito e desfeito. As cumplicidades eram tecidas como uma 

teia de aranha. Na vida o ser é capaz de construir e desfazer laços de 

-

tos. Assim era a amizade dos eternos amigos.

A diferença de idade era apenas de dois anos. Os dois formavam a 

estava diante de ti. As oposições uniam os seres a cada instante. A ami-

zade era evidenciada e apresentada a todos como algo real e possível 

de acontecer. Vão-se vinte e seis anos de história com a perspectiva de 

triplicar. Amizadiar é a lei suprema do universo.

26



O nocaute do herói

27



-

ber a todos. Os estudantes chegam ao estabelecimento de ensino com o 

desejo de conhecer os novos colegas, os professores e, até mesmo, reen-

contrar as velhas amizades. Assim começa a jornada letiva.

Antes, o condutor da aprendizagem começa a pensar no trabalho 

-

-

do antes do contato com a sua turma.

Assim, ele vai fazendo o seu planejamento, sempre com uma inter-

rogação diante do desconhecido. Então, chega o momento de o mistério 

adentrar a sala de aula, busca visualizar o olhar de cada um dos seus 

aprendizes como um predador em busca de uma presa. Acalme-se! Ele 

não irá devorar ninguém. O intuito dessa análise é descobrir os anseios 

efetivada. É um descobridor e estimulador de novos escritores, pensa-

dores e sonhadores. Esse olhar trará energia para a jornada letiva. Ao 

gozou de prestígio em nossa sociedade. Era tratado com respeito, res-

ponsabilidade e admiração, chegando a ser um espelho para os jovens 

-
28



mo é tachado de bandido. 

manter a suafamília. Seu salário é a todo instante surrupiado pelos ad-

feito? Ele não sabe, pois acredita na JUSTIÇA, e esta faz jus ao seu sím-

-

dos à classe de professores do nosso retumbante Brasil.

encontram preocupados com novela, futebol, grupo político, religião, 

vida. Mas a jornada torna-se, a cada dia, perigosa e desestimulante por-

-

migo. Diante do olhar expresso, o nosso guerreiro é nocauteado, cai por 

pelos seus ideais e pensando no bem-estar das dezenas de crianças e 

29



Respeitar a 
majestade

30



-

dizados desde o início. Ao nascer foi violentado pelo mau preparo do 

-

em casa com sua mãe e foi até o fogão onde se encontrava uma panela 

-

-

la. 

O corpo reagiu, porém as cicatrizes serão eternas. Aprendeu a lição. 

sólidas. Na manhã de uma segunda-feira, foi com os amigos tomar ba-

nho em uma grande barragem. A turma toda animada para mergulhar 

uma boa relação com a água. Sua ação custou um preço alto.

31



perceber a profundidade, não teve como voltar e ali parecia ter chegado 

Todos se desesperaram. Ninguém era capaz de devolver o dom da 

-

sencial à vida é também responsável por tirá-la rapidamente.

homem e a água, o essencial e o extravagante, a rainha da nossa vida.

32



Sergicubanos

33



Viajar sempre é bom e com pessoas alegres é melhor ainda. No dia 

estudantes, sonhadores – atravessaram o oceano com destino a Cuba. 

Cada um trazia consigo uma imagem pré-construída dessa terra. Ao de-

sembarcarem no Aeroporto José Martin, foram sendo surpreendidos 

desconstrução da imagem, seja do fortalecimento dela.

Na verdade, Cuba conseguiu encantar a todos através do paladar, 

do acolhimento humano etc. Por oito dias a alegria do povo brasileiro 

-

nio cultural.

humano incrível, organizou o grupo com o apoio do seu assessor, Ítalo 

em terras tão plurais. Dentro dessa pluralidade, tivemos a representa-

ção de todas as regiões sergipanas.

Cada representante conseguiu interagir com muita maestria, e no-

vos laços de amizade se enraizaram. Bastávamos olhar para os morenos 

amor à primeira vista. Ela com seu sorriso cativante e seu lado materno 

tristeza chegar ao grupo. 

todos e sempre eram respeitosas.

34



todos em boa parte das andanças. Vale ressaltar a presteza de Caio com 

Orleane preencheu o grupo com seu sorriso e seu jeito simples de 

Daynara mostrou ao grupo o sentimento de luta e valorização da-

constante da praticidade com o apoio incondicional de Caio.

Eliezer, mesmo sentindo falta das pessoas especiais em sua vida, 

atenção de Evilásio e Caio.

Mayara, a curiosa, exerceu a função de detetive e se envolveu com 

cada momento vivido na terra de José Martin.

Carlos Alexandre, fui presenteado por conviver com todos durante es-

ses dias.

Assim foi a passagem desses seres encantadores pelas terras de 

um povo alegre, trabalhador, resistente e admirador do Brasil. Vive-

-

crescimento humano. Vida longa às amizades construídas.

35



Ser tão puro

36



incompreensível vida. Sempre vem cheia de energia, tornando o meu 

dia mais agradável. Ao penetrar no branco do algodão-doce, colorindo 

de cinza o horizonte, rompe as teias açucaradas e desce como uma linda 

saltitando como uma criança ao ser agraciada com um pirulito.

Seu charme de bailarina se desfaz e inicia a corrida até o lugar onde 

-

todos, mas outros seres agirão com malvadeza.

Não pode reagir por não ter força fora dos seus limites. É útil a 

-

gia, suave como a brisa do mar.

traduzem em Homem, ser pensante capaz de transformar mundos, e 

homem e Deus.

-

gizam ao serem ligadas pelo número 2 e se tornam um só corpo: água.

Incolor, límpida, insípida, maltratada, poluída e ameaçada pelo ser 

preciso cuidar, e o caminho percorrido é inverso. Talvez o fato de ima-

amanhã será desconfortável.

37



Um belo ser

38



No processo de criação do mundo, Deus fez o homem à Sua seme-

lhança, e a costela de Adão serviu de inspiração para a criação de um 

o fruto proibido. A partir desse momento, teve início a estigmatização 

O estigma permaneceu através dos tempos. A sociedade passou 

por diversas transformações, como é o caso do advento da modernida-

de, mas alguns pensamentos e comportamentos continuaram intactos/

inalteráveis devido ao forte poder controlador da sociedade machista. 

lar se perpetua até os dias atuais e é comungado por diversos sujeitos 

-

Ao trazer o olhar para a mulher brasileira, é possível observar di-

-

-

-

eram apenas dos homens.

tal patamar, pois ainda há algumas presas aos padrões machistas, víti-

mas do silenciamento, da opressão, da humilhação e sem identidade, 

-

logo.
39



determinação e a esperança da mulher sertaneja. Esta, diferentemen-

tampouco de dominação e sim de igualdade.

A busca pela igualdade, por exemplo, é constante na vida de Dona 

para transformar a sua realidade e a do seu povo sertanejo, libertando-

-o das amarras dos coronéis, sofrendo perseguições políticas, como foi 

o caso de Dona Etelvina, professora do município de Monte Alegre de 

A mulher precisa ser respeitada, cuidada, apreciada, admirada e 

-

fume para alegrarem o nosso mundo caótico?

40



41

Viva os nossos 
estudantes!



Na contemporaneidade, presenciamos e ouvimos o discurso de 

-

dar, trabalhar. Tal visão deve-se, talvez, ao fato de eles acreditarem no 

-

-

Com isso, os nossos jovens irão ser vistos como seres ativos e não como 

eternas crianças ou incapazes.

Nesse sentido, é preciso oportunizar. Sem ter essa opção, o jovem 

-

tanciando-se da concretização dos seus sonhos. A vida passa a não ter 

-

modo especial, a todos os meus alunos e ex-alunos.

42



Professor:
respeito e valor

43



Professor, peça essencial na construção de uma sociedade, mas 

respeitadas da nossa sociedade, distante da realidade dos dias de hoje.

-

são dos estudos. Não tomei como surpresa as respostas advindas deles, 

-

mou a pretensão de ser professor. Caso essa estatística venha a se con-

acontece?

Bom, algo é visível diante de toda essa situação. Os jovens não são 

atraídos para o magistério por conta da desvalorização salarial imposta 

pelos governantes brasileiros, da alta jornada de trabalho, da falta de 

auxílio das famílias dos estudantes, da estrutura física dos locais de tra-

um cenário de insegurança. Todas essas ações distanciam os jovens de 

cidadão como um poema é apresentado ao poeta.

Diante disso, os vitoriosos professores do nosso país a cada dia 

-

formar a sociedade. É um sonho, às vezes, utópico, mas real aos olhos 

educadores.
44



para a nossa labuta através das nossas ações, de ensinamentos e de re-

garotos e garotas discípulos nossos. Muitos precisam do básico, ou seja, 

do elementar para pensar em um futuro melhor para sua família. Não 

podemos silenciá-los e nem sermos silenciados. Precisamos deixar eco-

ar essas vozes marginalizadas, excluídas, desrespeitadas, controladas e 

discriminadas, porém capazes de ecoarem uma esperança de transfor-

mação e de busca por uma liberdade.

Desta feita, não irei terminar este texto desejando um feliz Dia do 

e não deixe a polícia, os governantes, a mídia etc. silenciarem esse su-

45



Egoísmo cortante

46



No ímpeto do sentimento de esperteza, o homem, ser racional, gol-

Essa atitude consciente, ou inconsciente, e desastrosa colabora com a 

construção de um panorama ilusório, capaz de cegar o sujeito prati-

egoísmo cortante.

não pensarem de modo coletivo e humano sobre o dia posterior por-

como desmatamento e uso de agrotóxicos, como também a comerciali-

zação do ato democrático, o voto.

Condicionar o amanhã a Deus é esconder-se atrás do Onipoten-

te para não ser visto como culpado, lavando as mãos perante os seus. 

Ao chegarmos ao ano de 2050, já não desfrutaremos de uma vege-

tação viçosa, de frutos saborosos, de solo fértil, de água doce, de fauna 

o homem e a natureza e de uma cidadania constituída por homens hu-

uma sociedade justa e humanizada.

como o homem não consegue existir sem a natureza. Acredito, caro lei-

Talvez, se seguíssemos os ensinamentos de Cristo, olharíamos o 

47



outro como a nós mesmos. Mas de frente a um espelho ou diante de 

a consumiu. Assim, colocamos a dignidade no balcão do mercado. Não 

a carniça exposta. Não haverá odor, apenas dor.
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Tela do amanhã
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Ao debruçar meu olhar para a tela do amanhã, vejo-me tão vazio 

nós não esteja ligada à escassez dos alimentos e sim à falta do amor ao 

outro.

léguas para nos distanciarmos do nosso semelhante. Tal ato não nos 

faz mais humanos e nem tampouco heróis. Ele nos desintegra da nossa 

-

Assim, vamos nos desintegrando do nosso convívio, sendo guiados por 

um pensamento tortuoso e doloroso.

metamorfose kafkiana futurista.

mãos e dois pensamentos integrar nossos eus, fortalecer nossos laços 

-

ponsáveis pelo olhar vivo, pelo sorriso cativante, pelo abraço acolhedor 

e pelo amor pulsante.

do nós.
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A pluralidade 
da

existência
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-

dores, mas muitas das vezes o ser humano se depara com a impossibi-

lidade de ser imutável. Tal fato deve-se ao conservadorismo demasiado 

-

diferença.

-

-

-

aprofundando.

-

pia e apenas está nas escritas de Vinicius de Morais e em alguns versí-

culos bíblicos. Haveria liberdade se as diferenças fossem respeitadas e 

se todos vivessem sem alguma punição.

Quando o diferente, porém igual diante da lei e do olhar do verda-

deiro Deus, atravessa as ruas, e os olhares vigilantes e punitivos, desta-

-

ximo.

-

na vida e me marcou com o sinal da maldição? Nenhum deus lançaria 
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sua criação aos lobos ferozes, submetidos a uma não sensibilidade. O 

mesmo.

Os imorais vagam pelas vielas em busca de uma vítima. Eles pa-

recem estar sem ar, sem Deus, sem fé, sem amor. A harmonia entre os 

com o paradigma imposto por um contrato social falecido e enaltece 

-

iguais em sua plenitude.
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Arte:
um campo de

esperança
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O sol desponta no horizonte. O prato permanece vazio na mesa. 

A carteira está à espera de uma cédula. A barriga grita, mas ninguém 

-

ele convive ao lado da margem. Uma margem estigmatizada devido a 

uma herança colonial de exclusão e retirada de cultura.

Mas Eurico resiste a todos e a todas as injustiças através da arte. É 

Misturar as cores, criar o tom certo para a imagem ser represen-

e a ruptura dos paradigmas. Seguindo seus objetivos, adentra a Escola 

de Belas Artes do Estado da Bahia e se torna um pintor de grande refe-

Em uma tela em branco, ele pinta madonas, talvez seja uma súpli-

diversas famílias brasileiras vivem dia após dia. Na outra, lança o pincel 

-

sigualdade social existente em nosso país. Tal cenário dialoga com o 

cotidiano do recém-artista.

-
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eterno esperançar.
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Homem-vida
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Simples! Para vivermos não precisamos de muito, apenas de um 

-

Pedro, ávido agricultor, semeia a semente da humildade.

utópica, mas as mãos calejadas da labuta diária traduzem a caminhada 

memórias.

Quando criança, via seus pais na lida do campo e assim foi crescen-

homem-herói, mostrando como a diversidade das cores torna os dias 

-

dro sabe como ninguém.

Ele sempre foi atento aos seus, pois constituiu família com a se-

-

-

mos nau sem bússola, chapéu sem cabeça, pele sem carne, escritor sem 

leitor.

A força do amor rompeu pedras grotescas na caminhada de Pedro, 

-

esse ser humano será sempre lembrado.
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-

ter o seu nome atrelado ao dela. O homem-vida partiu às vésperas de 

completar 111 anos.
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Alegria
Monte-Alegrense
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Viver é um ato de alegria. Assim, homens e mulheres profetizam 

-

tradas do pacato município situado no Alto Sertão sergipano, Monte 

Alegre de Sergipe. Há muito tempo, os seus primeiros habitantes conse-

guiram plantar em seu solo a semente da alegria, logo o fruto brotou, e a 

colheita é feita a todo instante, através do olhar, do sorriso e do abraço 

Esse acolhimento impulsionou a criação da centenária feira livre, 

-

sais, mexendo com o comportamento de cada cidadão/cidadã, mas es-

ses diversos cheiros estimulam o desejo de degustar as variedades de 

frutas, verduras, carnes e comidas comercializadas nesse espaço plural.

A pluralidade é uma das características da história e da cultura des-

se lugar. Quando, caro(a) leitor(a), nos debruçamos sobre os escritos 

da professora Valdete Alves, percebemos como a história é alicerçada e 

-

-

cissões e novenas em homenagem a algum santo, ouvindo o ritmo dos 

Ainda pegamos uma carona na garupa do cavalo alazão para desbravar-

da zabumba em uma praça transbordada de alegria, corroborando a 

tampouco do Pastoril. Essas manifestações culturais demonstram o 
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-

onde moramos. Assim, construímos um sentimento de pertencimento 

e começamos a valorizar e preservar as memórias literárias, culturais e 

afetivas.
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